
—
e/

DÔMhííO 22 DE J1AI0 DE IK32VIIIW

mniLim
Administrador, BERNARDO A. DE SÁ PEREIRARepresentante, ANTONIO MARIA BARBOZA.

AS8IGNATURAS PAGAS ADIANTADAS—Auno 1 i500 reis. —Semestre SOO reis.—Aniuincios linha 40reis, paços autos dá publicação do primeiro anuuucio,coznpiHUÍcado 50 reis álinba
Toda .a corospondèneia deve ser dirigida á redneçào da «Folha do Villa Verde*—VILLA VERDE.

Os srs. Serpa c Burnay partiram o cscal-VILLA VERDE -1892

sobre os

Draga—Bom Jesus.

Francisco M. M d'Oliveira,

SECÇÃO AGRÍCOLA
CGBMIO DAS SADASAS ORTIGAS

esse

L «s /

Dizem-nos que os o^os cosidos na agua 
em qne foram fervidas ortigas tomam uma

no j 
belío artigo em que se expunha o quanto

V

*
Vimos irests villa na i w __

03 nossos presados amigos dr. Antonio Maria 
. quartanista do direito 

e Abílio da Fonseca, solicitador na comarca 
de Braga.

juntamente com outros pensos, e as quaes, ! 
dadas aos gados, os engordou muito, tor- I

ii . _______ ti. i.. I

zidioi

0 compadre lobo e a comadre' piiinheiros; :-- 
rapoia ! depennnr patos,

lobo e a mulher a metter o 
peto pelos olhos da rapoza.

Escusado é dizer que o lobo fi
cou sem a pellc e que a rapoza fi
cou cega.

no mal to quem uma vez 
dára.

—Espera, que eu já te ensino.
Começou a chamar pelos outros 

lobos, e mostrando-lhes a comadre 
que fugira e estava em cima, em
poleirada no tronco duma arvoro, 
disse-lhe :

—E' preciso matar aquelle diabo j 
que ali está em cima, mas, para lá !

na llollanda magníficos tecidos, e com as 
i folhas, emquanlo a planta é nova.' um deli- 
' cioso manjar; as sementes misturadas no 

alimento dos c.iv.illos abre-lhes o appetite; 
as raizes fervidas < om pedra hume e sal

1 dão uma magnifica cór amarella muito ulili- 
sada pelos tintureiros.

As ortigas dão-se perfeitamente nos peio- 
a agua | res terrenos; não requerem cuidados, resis

tem aos rigores do inverno e da estragem, 
reproduzem-se por si mesmas e dão cinco no 

I seis cortes no verão.
D’z o nosso amigo, snr. Dr. José Baptis- 

__  ta Vieira, que as ortigas são revulsivas o 
. José Dias Ferreiro ! ?n -CPrl0S cas0R Pode,u ler aPPlicafã° ”'e- 

dicmal.
Finalmento, poucas plantas ha de mais 

ulil applicação, mas também poucas são as 
pessoas que lhe conhecem as suas exeellcn 

; tes qualidades, que levemente indicamos.'

Fique o sr 
coin a panella ao lume, como man- i 
da a regra da boa prudência. Es
pere e não se escalde! E’ o conse
lho d mn amigo pouco de intrigas 
—mas muito lido n estas historias : 
da carochinha.»

Do nosso presado collega «No
vidades» transcrcvêinos o artigo 
que em seguida publicamos :

Estiveram alguns dias no solar dc Soutello, 
’ > ex.m» 

sr.» Viscondessa da Torre, os ex.m“’ srs. Con-

Rocha Páris, Antonio Leito Pereira Cardoso, 
e as ex.”1»" sr." D. Maria José d'Araújo d'Axe- 
vedo Vasconcellos Feio, D. Maria do Patro- 

i cinio d'Abreu Sotto-Maior, e D. Maria Maxi- 
i minn.-i Reymão d'Abreu Malheiro Sotto-Maior 
: Leite Cardoso.

Para festejarem aquelle annivcrsario déram 
os srs. Viscondes um opiparo jantar a que as
sistiram, além d‘aquellas pessoas, as ex.m»‘ 

bem dignas dc prolecçào c estima de todos *a..(*?ovi* s^uei,„a Braga, D'
. 1 V i Virgínia Leite Ribeiro da Silva Rosa (Urgei-

ra), e os srs. dr. Fernando Braga, Arthur 
Norton da Silva Rosa, dr. José Lticiano 8e- 
pulveda, dr. João Julio Vieira Barbosa, padre 
José Macedo, Francisco d‘Araujo d‘Azevedo 
Vasconcellos Feio, D. Antonio d'Azevedo, etc.

No fim do jantar dansou-se animadamente 
até ás 3 horas da manhã.

Foi uma festa intima de que sahiram satis
feitos e com bellas recordações as pessoas que 
n‘ella tomaram parte

*
Partiu no domingo passado para Lisboa, 

onde vae fazer concurso para escrivão e ta- 
bellião, o nosso sympathico amigo Gaspar 
Emilio Guimarães, filho do respeitável escri
vão de direito d'esta comarca, sr. Antonio 
Thomaz Lopes d’Azevedo Guimarães.

*
Estiveram na quinta-feira em Villa Verde 

a ex.m» sr.» D. Elvira Gamboa do Sousa

i linda edr nmarella.. Os perus engordam com 
as {ortigas cosidas com uma terça parte de • 
funcho, c o todo bem picaJo e misturado 
com gemm i d'ovo’ No norte d’\Hcmanha 
comem-as como espinafres. Na Suécia são

j as ortigas cultivadas cm grande abundan-
1 cia como excellcnte pasto muito estimado 

pelas vaccas e o qual conlribue para quo 
cilas dêem bom leite, e deste se extraha 
estimada manteiga.

Com as libras da haste da ortiga fazem-se

•
Lembrou-nos esta historia, que 

anda na tradicção oral, parti ex
plicar a dos successos políticos, 
que anda nos cavacos de todos os 
mentideros.

O sr. Oliveira Martins, pouco de
pois do seu enlace cotn o sr. Dias 
Ferreira, chamou os seus compa
dres Serpa e Burnay e encarregou- 
os de lhe arranjarem os patos da 
divida externa e a boa gallinha 
d'um novo empréstimo. Queria-se 
um banquete que fosse fallado em 
toda a visinhança.

Como na historia do lobo e da 
rapoza, e lobo e a rapoza respon
deram ao sr. ministro da fazenda:

—Póde ficar descançado, compa
dre, que não lhe ha-de faltar o que 
deseja.

—

os agricultores em vez de serem aborreci
das, desprezadas e olhadas com antipalhia 
por lhe não conhecerem as exccllentes e 
úteis qnalidades quo ellas possuem.

Nós .lambem fômos em tempos passados 
dos que lhe fizeram crua guerra, mandan
do-as arrancar sem dó nem piedade e só o 
acaso é que nos mostrou a utilidade das 
ortigas como penso para o gado.

Em 1854 notamos que umas vaccas 
acompanhadas dc novilhos de poucos dias se 
chegaram a uma ribanceira cheia de orti
gas e as comeram com avidez, parecendo 
ser manjar delicioso não sò para as vaccas | 
mas lambem para os hczerrros. De^de en
tão mandamos fazer grosseiras luvas depel-

| por ahi fóra. Cada um d’elles eui- 
i dou de arranjar as aves. Andaram 
i pelos mercados; forragearatn nos

; prepararam-sc para 
c com o farnel 

quasi prompto, mandaram recado 
de que tudo ia ser conduzido pa
ra casa do compadre. A festa che
gou a ser annunciada nas gazetas, 
que sobre os primores da coine- 
saina se desentranharam em gran
diosos elogios. O banquete eslava 
sendo fallado em toda a visinhança.

N este ponto a historia dos com
padres do snr. Oliveira Martins 
aparta-se da historia do homem 
que tinha por compadres o lobo 
e a rapoza. boi o telegrapho quem 
modificou a marcha lógica dos snc- 
cessos. Os arames deram noticia 
de que o homem estava disposto a 
comer os patos crus e engolir a 
gallinha sem tirar os ossos, mas 
disseram, também, ter a sua com
panheira ao lume uma grande cal
deira de agua a ferver e um es
peto mel lido no fogo.

O lobo Serpa e a rapoza Burnay 
mandaram, por isso, perguntar ao 
sr. ministro da fazenda :

—O' compadre, para que é esse 
espeto ?

— E’ a comadre Dias que quer 
assar as gallinhas.

—Ah ! a comadre quer assar as 
gallinhas!... Não lhe servem cruas 
como )h’as mandamos! Tento, ten
to, amigo lobo, disse então a ra
poza ! Tu não te lembras d aquella 
historia em que dois figurões da 
nossa família se deixaram lograr 
como uns patetas, apanhando um 
com a agua a ferver, que lhe ti
rou a pelle, e ficando o outro ce
go, por causa do espect > que lhe 
tirou os olhos? Passa lá recado 
novo ao compadre ;

«Nada feito se a comadre não 
despeja a caldeira e não lira o es
peto do lume».

Palavras não eram ditas, a agua 
foi para a pia e o espeto para o 
canto da cosinha.

♦

Como sc notará, por esta segun
da historia o sr. José Dias Ferrei
ra viu-se agora obrigado a tirar o 
espeto do lume e. deitar na pia a 
agua quente. O lobo e a rapoza, 
compadres do sr. Oliveira Martins, 
ficaram vencedores. Quem se juntou 
ao lobo, quem se juntou á rapoza. 
quem se juntou ao sr. Oliveira Mar
tins? Temos convénio e temos em
préstimo, transigindo o sr. presi
dente do conselho com a resolução 
que o levou a pôr ao Imne a cal
deira de agua a ferver ? Veremos 
isso em poucos dias. Por agora 
basta lembrar que a historia po
pular tem uma segunda parte, que 
póde ser de conselho ulil para o 
chefe do gabinete.

Passado tempo o lobo encontrou

«Era uma vez um homem, ca
sado com uma mulher chamada 
Maria. Tinham os dois por com
padres um lobo e uma rapoza. 
Um dia disseram elles ao lobo c 
á rapoza :

—Olhem, compadres, é preciso 
fazer uma grande fesla cá em casa. 
Por isso, vê tu compadre se nos 
consegues carneiros e ovelhas pa
ra o jantar ;e tu comadre rapoza, 
arranja-nos gallinhas e patos. Que
remos que. o banquete seja falla
do em toda a visinhança.

Os dois responderam :
—Podem ficar descançndos, com

padres, que não lhes ha-de faltar 
o que desejam.

O lobo e a rapoza começaram a 
levar gado e aves, todas as noites, 
para casa dos compadres, de sorte 
que elles já não cabiam em si de 
contentes.

No dia marcado para a festa, o 
lobo e a rapoza foram para as
sistir á funeção; quando chegaram 
viram que os compadres tinham 
uma grande caldeira de agua a 
ferver, o um espeto meltido no 
fogo.

O lobo perguntou :
O’ compadre para que é 

espeto ?
—E’ para assar as gallinhas.
Palavras não eram ditas, o ho

mem a pegar na caldeira e a dei
tar a agua a ferver em cima do 
lobo e a mulher a metter o es

se chegar, é necessário que vocês 
se ponham por baixo, por que eu 
tenho inais força para os susten
tar a todos-

Já os 1 ihos. postos uns 
outros, estavam quasi a chegar a 
cima, quando n comadre gritou :

—Lá vae a caldeira com
a ferver !

O lobo escaldado fugiu e os ou
tros quo estavam sobre elle vieram 
todos ao chão.

Escrevemos esle artigo sobre o joelhos, , r • “_____
sentado n'um tosco banco, sob um cara- | onde vieram passar o anniversario da 
tr.anchão de verdura, no pitioresco local do ' ----- - —B»n. J.«» d. Jtald. d-Mde temo. oMml., I 
contemplando as mageslosas obras d’arle e 
da natureza do beilo sancluario, uma das 
primeira, senão a primeira maravilha do 
seu genero.

Motivou este nosso artigo o vèr-mos aqui 
os jardineiros e agrieuliores atarefados no 
aniquilamento das ortigas, plantas estas

*
No sabbado passado esteve n'esta villa

bo prezado amigo e digno fiscal das estradas

le para evitar aos segadores as picadellas ,
das orligas, que semeamos nos campos , a e^-m“ 81--‘ u- Eivira Gamboa do Sousa seu 

' marido o nosso estimado amigo Antonio de
■ Sousa, e os srs. Joaquim e José Sousa, d‘A- 
; mares.

nando-lhe o pello extraordinariamente lu- '
, ------ ----------------- segunda feira ultima

Por essa occasião mostrou-nos um amigo I . ' '
jornal francez A vida dos campos um ' TovSes Juoior.cjuart.anisU do direito

'lo artigo em que se expunha o quanto !
as ortigas podem ser uteis á agricultura, i 
industria, e mesmo á arte culinaria, utili- | 
dade que depois vimos confirmada em diffe- > com gna ex.ma esposa, o sr. João Lemos, nos- 
rentes ohras relativas a esta planta. t>u pmwiv < 

' manicipaes.
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FOLHA DE VILLA VERDE

Partiu para Lisboa, onde toi rcpren 
professorado primário d'cstc concelho,

c
Não foi por mal...

O sr. administrador d'este concelho•heiro.
Juramento consciencioso

A *'

Patrício benemerito

CHRONICA
Doente

Audiências geraes

3.

A gasella • Thermas de Oaldellas

O crime da Ponte do Bico

ous. ex.*

Pescaria
Exames

« “ VVI I Vv’[)VII<IVIIVIU MV [7V|1|UV

desfechou umas inveclivas contra os gover-

Passa na próxima terça feira o annivesario 
natalício de uma gentil e distincta senhora 
d’esta villa, a ex.™* sr.* D. Januaria da Cos
ta Faria, filha do sr. Antonio Fortunato de 
Faria.

A« nossas felicitações.

ro, João José Fernandos da Silva, 
Arnaldo de Faria.

—

XI
—

em Villa 
por um

Regressou ao Porto o nosso querido amigo 
o sr. Antonio José do Sousa, illustrado escri
vão do l.° districto criminal d’aquella cidade 
acompanhou-o s. ex.m* esposae fiihinho.

Estão n‘esta villa os distinctos académicos 
os are. Abel e Adelino Soares Rodrigues.

a quem se acercava d'elle, 
optimo amigo dós desprote-

»

Abre em um dos dias da próxima se
mana <> Grande Hotel de Oaldellas.

Dizem-nos que já estão tomados mui
tos quartos para famílias de Lisboa e 
Porto, o que não admira attendendo ás 
curas extraordinárias que aquellas ther
mas teem roalisado.

ex.“ e

Nós e o »Primeiro de Janeiro»
O nosso illustre collega de Braga pa

ra o «Primeiro de Janeiro», parece que 
desconhece a gravidade da situação etn 
que o nosso humilde jornal está collo- 
cado, e perinitte-se brincar eoin cila.

Ha-de o collega consentir que lhe di
gamos que é de mau gosto essa brinca
deira para com homens que estão ven
do deante de si o caminho do exilio 
o negro caldo da Penitenciaria.

Creia o collega que estamos em mui
to maus lençoes e que por certo sere
mos severamente castigados pela nossa 
ousadia de criticar os actos dos gover
nantes.

Também se d esta escapamos ninguém 
mais nos apanha porque vamos conver
temos em orgão do sr. governador ci
vil e do sr. administrador do concelho. 
Em todos os numeros defenderemos es
tas esclarecidas auctoridades.

Para que os nossos leitores conheçam 
quão pouco divertida é a brincadeira do 
sr. correspondente vamos transcrevel-a:

UM CASO GRAVE

«A «Correspondência do Norte», porqtie

Principiam no ultimo dia d'este niez, 
as audiências geraes do primeiro semes
tre do corrente anno, com o julgamento 
de Maria Roza de Sousa, de Soutello, 
aecusada de ter tirado um prezo á po
licia.

D’este processo é escrivão o sr. Telles.
No dia 3, terá lugar a segunda, com 

o julgamento dos reus José de Sousa 
Penae Joaquim de Sousa Pena, de Sou 
tello, accusadus do crime de ferimentos.

O escrivão d este processo éo sr. Ma
chado.

Em 7, serão julgados Justino José dc 
Carvalho, Francisco Gonçalves Pimen- 
tel, e Francisco Pereira, todos de Bar- 
bude, aecusados de roubo.

Tinha pela sua bondade conquistado 
muitas sympathias na freguezia.

Ultimamente juntava elle dinheiro 
para comprar um campo que queria ad
quirir para juntar a outras propriedades 
que possitc.

Na tarde do crime foi visto 
Verde, acompanhado, dizem, 
homem de Parada de Gatim.

Era um homem pacato, dc bons cos
tumes, incapaz de ter vida de taberna 
ou dé jogar.

E isto dizemos porque muitas pes
soas se inclinam a que fosse morto á 
sahida de qualquer taberna onde esti
vesse a jogar.

Tem sido presas como suspeitas mui
tas pessoas e entre ellas um irmão do 
assassinado.

O sr. administrador da Povoa de La- 
nhoso officiou para a policia de Braga 
dizendo que no domingo ultimo appare- 
ceu em Monsul um tal José Affonso 
Barbosa, negociante dc porcos, d'Olei- 
ros, d'este concelho de Villa Verde, fe
rido na cabeça e com uma mancha de 
sangue na camisa.

A’s preguntas que lhe foram feitas 
Acerca do crime da Ponte do Bico c do 
ferimento que tinha, respondeu confusa 
e atrapalhadamente, de férma a deixar 
duvidas.

Alguns policias partiram em seguida 
para alli e conduziram o preso para 
Braga onde se acha incommunicavel.

Parece que a policia tem esperanças 
de chegar por este caminho á verdade 
dos factos.

Tem estado bastante encommodado 
dc saude o sr. Manoel de Jesus Araújo 
Rocha, proprietário muito considerado 
d’eete concelho c nosso prezadíssimo 
amigo.

as boas-vindas a

*
Esteve u’est» villa o sr. dr. João Barbosa 

de Mendonça, distincto advogado.
»

Regressou a Viuhaes o nosso querido ami
go o sr. dr. Francisco José do Sousa, digno 
delegado do procurador regio n’aquclla co
rnares.

N'uma das margens do Rio Homem. 
; perto da ponte de Oaldellas, teve lugar 
' na quinta-feira uma animada e alegre 

pescaria, seguida de um opiparo jantar.
Passaram-se alli horas agradaveis, 

Fuma dôce e feliz convivência.
Tomaram parte n'esta diversão algu

mas distinctas damas de Villa Verde e 
e muitos cavalheiros d’estes dois 

concelhos.
Foram promotores d'este alegre passa- 

e

Estão também presos para averigua
ções Manoel Fernandes Serodio e seu 
creado Antonio José de Sousa, e José 
Gonçalves ou José Pereira, por alcunha 
«O Soldado».

Consta que o preso Barbosa dissera 
no cotninissariado que o ferimento que 
apresenta fora feito na casa do sr. Jo.io 
José da Silva e Sousa, d’esta villa, quan
do elle não esteve lã. nem cm casa d’a- 
quelle sr. houve u mais pequena des
ordem !

Diz-se também que em Palmeira ap- 
parecera uma camisa ensanguentada 
que o Barbosa alli deixára para lavar.

Na tarde do crime, cerca das 2 horas, 
um indivíduo de Parada de Gatim, viu o 
Oliveira, em Palmeira, sentado numa 
pedra á sombra.

Deus faça luz sobre este crime para 
que os seus authores não fiquem impu
nes.

No lyceu do Braga fez um bello exa- j 
me d’admissão o menino Manoel João I 
(UOliveira, filho do nosso valioso amigo 
e correligionário Joaquim José d’Oli- 
veira, dc Azões.

Damos sinceros parabéns á intelligcu- 
tc creança e a seus bons paes.. Amares

*
Também fez exame dadmissào 

nino Manoel de Jesus Araújo

Segundo se diz, vae ser mandada 
passear a timida gasella.

Não o acham a altura da posição c 
entendem que melhor que elle, outro 
desempenhará o cargo I

Contrista-nos esta ingratidão e ma
goa-nos este proceder para com o pobre 
diabo que se mais não faz, é porque 
mais não póde e não porque lhe falte 
boa vontade. Parece-nos ate um gran
de êrro desaproveitar-lhe as aptidões 
porque a nosso ver, está alli homem 
para tudo. Se é verdade que nós nunca 
o tomamos a sério, não é isso porque 

’ i, mas sim 
por causa d este nosso genio irreveren
te para com todas as sumidades.

Não deitem fóra o homem !
Deixem-n'o estar, que elle gosta, e 

nós lambem.

Entre os parochos que designaram at- 
testados dc não terem sido aflixadas co
pias, figura um que entende dever pa
gar com esse juramento consciencioso a 
abbadia que lhe deram.

Rijo como um soóreiro, o homem não 
recuou c investiu com a verdade sem a 

alcance I menor cerimonia.
Mais ainda. Levou o regedor da res- 

pectiva freguezia a assignar o mes
mo attestado, sabendo bem que elle ti
nha visto affixada na porta da egreja a 
copia do recenseamento !

Para isto recorreu a libações e argu
mentos semilhantes. O reverendo é ain
da mais fórte diante de uma pipa do 
que em frente de um attestado !

Ora como este snr. abbade deseja 
brincar, havemos de conversar com s. s?, 
havemos de illucidar os seus superiores 
sobre os seus actos nada edificantes, que 
tem revoltado a freguezia que pastoreia. 
Havemos de lhe perguntar o que era 
feito da sua pessoa quando em março do 
anno passado debalde o chamou toda a 
noite o sino da egreja para administrar 
os sacramentos a uma mulher enferma.

Havemos de lho perguntar o que era 
feito da sua pessoa quando em dezem
bro ultimo o procuraram em toda a 
parte para administrar os sacramentos a 
um seufreguez, que teve de morrer sem 
ellcs.

Tudo isto havemos de saber e muito 
mais.

Em summa, sr. padre, havemos de 
contar muita coisa, para que ninguém 
imagine que d um gato possa sahir uma 
lebre, ou boas nozes de um sobreiro.

A.

i o me- |
Maga- i tempo os nossos exeellentes amigos

Ihães, filho do nosso dedicado amigo i considerados cavalheiros srs. dr. Anto- 
sr. João Luiz de Magalhães, digno pro- ! nio Amorim Soares d’Azevedo, d’Ama- 
fessor de Duas Egrejas. res, o Manoel Lobato d'Abreu Malhei- ’ com uma rara facilidade.

Braga que o sr. 
propor a substitui-

A exoneração do sr. adminis
trador

Tem constado cm 
governador civil vae 
ção do sr. dr. Alfredo Ribeiro, conspí
cuo administrador d’este concelho e por 
certo aquolle cuja recta e intelligente 
administração mais se aproxima da do 
sr. Vieira Cardoso, dc saudosissima re
cordação.

Se tal boato se confirmar muito o 
sentiremos. A final quem perde é o con
celho e a publica moralidade, porque <> 
sr. Ribeiro só tem a lucrar se o deixa
rem livre de canceiras c encommodos.

Todos sabem o sacrifício que s. ex.u 
faz em desempenhar aquelle cargo e 
quantos esforços tom sido precisos da 
parte dos seus amigos para o conservar 
nelle. S. ex.‘ n’este ponto segue a es
cola de seu pae, que também só de-

j oxalá que os ares pátrios o allivium dos 
..... | padecimentos de que sofirc.

pois dc muito instado ó que se resolvia 
t» acceitar cargos d’estes, sendo preciso -----------
que muitas vezes os amigos se lhe im- 
puzessem.

Demais todos sabem que o sr. Alfre
do Ribeiro é immensamente prejudica
do com a administração. 8. ex." é um 
jurisconsulto distincto e um advogado 
eximio o por certo que o exercício da 
sua profissão lhe dá muito mais interes
ses materiaes que a administração do 
concelho. Tanto assim é, que a sua nu
merosa clientella do toda a província do 
Minho, já exulta com a simples noticia 
dc que s. ex.ft vae ficar disponível.

Isto tudo vem para dizermos que 
quem perde não é o nosso intelligente, 
illustre e illustrado amigo mas sim o 
povo, 0 concelho ca publica morahdade. ellt: nSt, lne i importancia

Nos desde já declaramos que toma
remos como feita a nós qualquer des
consideração ao nobre doutor e que 0 
nosso jornal está prompto para o 
fender, com risco da própria vida.

D’esta fôrma pagaremos a 
sua boa vontade.

Partiu para Lisboa, onde foi representar o •
”io,nocon- i 

gresso escholár, o nosso querido amigo o sr. 
Francisco Fcrrcira Santarém, distincto cava- I

! enviou ao digno delegado do procurador
I regio seis exemplares do nosso jornal, '• 
' a fim daquellc illustrado funeciunario | 

instaurar processo contra nós por abuso 
dc liberdade dc imprensa.

Rabuscamos cuidadosamente a nossa 
' collecçao e não encontramos n’ella pala

vras que possam ferir nem de leve a 
susceptibilidade do sr. administrador do 

concelho, nem que estejam ao L___  .
de qualquer disposição penal.

Em vista d'isto consideramos que 0 
fim do ,sr. administrador não é fazer 
mal a quem tanto lhe quer, e por isso 
ficamos amigos como d’antes e sempre 
dispostos a relatar-lhe a historia do 
concelho.

Mal pensávamos nós ao narrarmos, 
n’um ligeiro relato, o appareciinento 
d’um cada ver sob a ponte do Bico, no 
rio Cavado, que dava todos os indícios 
d‘um medonho crime, que esse corpo 
era o d'um filho d este concelho.

Effectivamente, avictima do horroro
so crime, que continua envolto em mys- 
teriosa sombra, era João Martins d’01i- 
veira, viuvo, de 64 annos, natural de 
Eseariz de S. Martinho (pequena fre
guezia d'cstc concelho, de cerca de 80 

I fogos e a uma distancia dc 12 kilome- 
I tros de Braga) e que por diversas vezes 
j foi tentar fortuna ao Pará, d’onde re- 
■ grassou ha deus annos definitivamente, 
1 trazendo alguns bens que lhe premet- 
! tiam viver como remediado.

Foi na ultima situação regeneradora 
regedor na sua freguezia.

Actualniente não quiz acceitar a no
meação de egual cargo que lhe foi of- 
ferecida.

Não conhecemos pessoalmente a po
bre victima do mysterioso assassinato, 
inas fomos informados que tinha bonís
simas qualidades e um caracter honrado.

Era extremaraente serviçal e fazia 
I muito bem 

sendo um 
gidos.

Emprestava muito dinheiro e sempre

Chegado dos Estados Unidos do Bra- 
zil, esteve na terra da sua naturalidade, 
Parada de Gatim, o sr. conselheiro Leo
nardo Caetano d Araujo, um filho be
nemerito d este concelho, que gosa no 
Rio de Janeiro d um nome respeitável 
c beinqnisto, e que á custa d’uma forte 
aetividade e extrema honradez de ea- 
racter conseguiu adquirir uma esplendi
da fortuna.

Parada fio Gatim deve-lhe aasignala- 
1 dos serviços, actos de alta benemeren- 
! cia c dc muita dedicação.

Ha muitos annos que aquelle cava
lheiro sustenta n’aquella freguezia uni
camente á sua custa, uma escola d'ins- 
trueçâo primaria.

E como sc isto não fosse bastante 
teiu custiado do seu bolso grandes e 
valiosos melhoramentos na egreja paro- 
chial e no cemitério da freguezia.

E’ um prestimoso cidadão que honra 
a terra que lho foi berço c que bem me
rece as bênçãos dos seus conterrâneos.

A sua chegada é pois motivo d’ale- 
gria pura todos que conhecem as suas 
magnificas acções e respeitam os que 
pelo trabalho honrado se nobilitam e 
engrandecem.

O sr. conselheiro Leonardo dAraujo 
parte por estes dias para as thermas do 
Gcrez.

Dá mos
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sacerdote d altos

Ninguém deve exlranhár qtio o auctor do

Irmã Collecta fosse até Santa Maria de Pra-

LIVROS & JORNAES

n m

(Continua).
Effectiva mente estas pancadinhas são mui

tas vezes as taes pancadinhas de amor, que 
devem ser consideradas como semente de 
bem querer, e por certo bem tnais provei

tosas que esses pratinhos de lisonja, primo
rosamente adubados, e que se agradam ao 
paladar, arruinam o eslomago.»

i veredictum.

Casa Pia de Paço de Sousa, na Santa |
Casa da Mcsericordia de Penalid, no asylo I 
de Nossa Senhora de Lourdes em Rezen- J
• • • • - Z» .1 '

.... _j recolhimento das , 
procedimento foi sempre '

O snr. Abilio Maia acaba de publcar um 
opusculo que denominou a A Irmã Collecta. 
Traços Biographicos».

O trabalho do conhecido e apreciado jor
nalista vem derramar em torno de Rosa 
d’Ohveira bastante luz, para que as pessoas 
que ainda prezam a justiça, julguem em sua 
consciência se a Irmã Collecta seria capaz 
de commetter o crime repugnante que lhe

«Uma pequena maçada 
augmenta a amizade á gento. 
Não é mau de vez era quando, 
ás amizades cansadas, 
com cinco ou seis bordoadas 
il-as de novo acordando.»

Auathcma :
Foi-nos offertado pela companhia editora 

de publicações illustradas, com séde em 
Lisboa, na travessa da Queimada, 35 este 
romance de Camillo.

Já estão publicados os seguintes: Engei- 
lada. Bem e o mal. Senhor do Paço de Ni- 
nães, Esqueleto, mulher fatal, Mysterios de 
Fafc, Brilhantes do brazileiro. Sangue, 
Annos de prosa, Estreitas propicias. Vinte 
horas de liteira, Regicida, Filha do Regici
da, Mysterios de Lisboa, Vingança, Livro 
Negro de padre Diniz, Scenas da Foz, Es- 
trellas funestas, O Santo da Montanha, La
grimas abençoadas, A bruxa de Monte Cor 
dova, A filha do doutor negro. Onde está a 
felicidade?, Um homem de brios, Memórias 
de Guilherme do Amaral, A queda d'nm 
anjo, Carlota Angela, O que fazem mulhe
res, O demonio do ouro (2 vol.). O retra
to de Ricardina. Anathema.

No prelo: Scenas contemporâneas.
Em seguida sahirão:
As tres irmãs - Poesia ou dinheiro—Mar- 

quez de Torres Novas—O olho de vidro— 
Quatro horas innocentes—As virtudes anti
gas—Lucta de gigantes—Cavar em minas 
— Purgatório e paraizo—Doze casamentos 
felizes—Agostinho de Ceuta—A viuva do 
enforcado—Novellas do Minho— Divindade, 
de Jesus—Correspondência epistolar — Thea 
Iro—Horas de paz— Duas horas de leitura 
—A filha do arcediago - A nela do arce
diago Fanny—Espinhos e flores—Justiça 
—A doida do Candal—Agulha em palheiro.

Com este louvável intento o snr. Maia 
considera-a riiartyr da maçonaria e estuda-a

c do de-

Confiamos em que a justiça divina se di
gnará guiar a justiça dos homens.

O redaclordo «Amigo da Religião» agra
dece penhorado ao snr. Abilio Maia o exem
plar do seu livro «A Irmã Collecta».

(O Amigo da Religião)

Mysterios da Frane-Maço- 
naría. - Continua a publicar-se com a 
maxima regularidade esta explendida obra 
de Leo Taxil, editada pelo benemérito edi
tor sr. Antonio Dourado, do Porto.

E’ um trabalho digno de louvor.

de. no Asylo de Costureiras e Criados de 
Lisboa, e por fim no recolhimento das 
Trinas, o seu procedimento foi sempre 1 
exemplar e admiravel, captivando-lbe, por 
isso, o respeito e a sympalhia de lodos os 
que com ella tratavam.

E’ isto o que nos diz o livro do snr. Abt- i 
lio Mata com nttestados valiosos e irrecu-

As informações rounidas pelo snr. Abilio i sáveis. (.1 l‘alatra).

da vida, a vida obscura da filha d’umoleiro; 
pois em vista da celeuma que so levantou 
contra ella, por causa do caso das Trinas, 
convinha saber se, antes de tomar o habito 
de irmã hospitaleira, haveria algum facto 
que tivesse parentesco, embora remoto.com 
o crime que lhe imputaram.

Ainda que pese aos seus inimigos, Rosa 
d’Oliveira antes de vestir o habito, que lhe 
occasionou a perseguição, foi immaculada 
no seu viver.

Era honesta, bondosa, trabalhadeira, ale
gre e auxiliadora de seus paes; eis o que 
diz a chronica da sua terra natal pela hoc- 
ca das pessoas conhecedoras da que ainda 
hoje, na prisão, c o anjo consolador das 
outras encarcceradas.

0 pae da Irmã Collecta ainda vive. E' 
um ancião de 78 annos de edade. que na 
ultima quadra da sua vida, assiste ã perse
guição feita asna filha, como se fosse uma 
grande criminosa.

A imprensa que n’este paiz, com uma 
desliumanidade feroz, tomou a seu cargo 
levar aie á prisão a Irmã Collecta, ficou 
bem conhecida.

Ainda bem que d'aqui cm deante nin
guém se pôde enganar ácerca da pureza 
dos seu» inlu lo«. ..

Tornaram se tão monstruosas e repugnan
tes as accusações levantadas contra aquella 
irmã hospitaleira, que a maior parle da im
prensa da capital se pôz ao serviço da ar
guida. As inveclivas e os argumentos em
pregados peloodio e pelo rancor não che
garam a convencer a opinião publica da 
criminalidade de Collecta

0 snr. Abilio Maia, depois de no» fazer 
o retrato de Rosa d Oliveira como secular, 
surprehende-a na sua faina caritativa de ir
mã hospitaleira e apresenta-a cercada de 
vários testemunhos, abonadores da sua vi
da irrcprehensivel

Esses testemunhos avivam os sentimen
tos de sympalhia que ella despertou, em seu 
favor, logo no principio da guerra que lhe 
moveu uma imprensa jacobina.

Para a gente sensata devem ler muito 
maior valia os testemunhos unanimes e con
formes de pessoas respeitáveis que lidaram 
com a Irmã Collecta, do que as lamúrias 
de quem é spbejamenle conhecido pelo seu 
odio contra as irmãs hospitaleiras.

Os que felizmente ainda não foram ar
rastados ua onda da immoralidade que 
ameaça esto paiz hão-de sentir pela Irmã 
Collecta a compaixão que merece a inuo- 
cencia que soffre e o enlhusiasmo por quem 
recebe com resignação a palma do raarly- 
rio.

Felicitamos o snr. Abilio Maia pelo seu 
trabalho que dedicou ãs «Novidades».

As «Novidades bem merecem este prei
to ; porque foram cilas que de fronte ale- 
vantada, rebatendo argumentos e contes- 

; lando factos, defenderam uma mulher que. 
; depois de aílrontada no seu bom nome, foi 
| mellida n’um cárcere onde resignada espe-

nantes actuaes, o a «Folha de Villa Verde», 
porque se fez ecco d'essas inveclivas, vão 
ser arrastadas ao tribunal !

Isto diz-se, e já foi escripto em letra re
donda.

E' um grande desastre para as duas refe
ridas emprezas jornalísticas, mas mingua a 
dôr, se em dois preitos se padece. E’ a con
solação do secios habere.

Quizeramos dar uma amostriniin da tece- 
dura em que o nosso collega da «Corres
pondência» envolve o governo, mas quando 
pensamos que lambem podemos ir ao ban
quinho dos reus, gela-se-nos o sangue c 
cae-nos a penna, effeito do terror.

Era lodo o caso, como a edade de Mafo- 
ma já vae longe de nós, como o terí ou 
morres e por Deus que não voltará, sempre 
arriscaremos a expressão do nosso sentir.

0 articulista da «Correspondência» cen
sura com violência os aclos d’um governo 
que, na sua opinião anda alienado da sua 
nobre missão, negligenceando. portanto, os 
compromissos a que se obrigou para com o 
paiz, convertendo o ministério do reino 
n'um cenlro pulilico de galopinagem elei
toral; e assim por deante ; e termina com 
um appello aos partidos monarchicos, re
generador e progressista, para que se unam 
contra o inimigo commum.

Nós é que não entramos no accordo, col
lega, porque até esta data, não comparti
lhamos das suas ideias, e consinta o presa- 
do redactor que nos declaremos em diame
tral opposição a essas apreciações que faz 
aos actos de quem tão proveilosamente nos 
governa. 0 tempo confirmará este nosso 
abono.

Poderá causar estranheza esta nossa ailir- 
maliva, visto que de cousas políticas pouco 
percebemos, e falta-nos a pachorra para as 
estudarmos; porém, d esta vez, estamos em 
campo seguro, e apresentamos desassom- 
bradamente o nosso conceitarraz.

E sfbem porque? Ahi vae com franque
za.

Um velho Dcrviche tirou o horoscopo ao 
paiz c ao governo aclual, e aveiiguou que 
n’um futuro proximo, pelo caminho em que 
vamos, havemos de ser o povo mais afortu
nado de todo o mundo conhecido.

N'esse rico tempo, (provavelmente de
pois de realisado o convénio), as arvores 
darão amêndoas de chocolate, confeitos 
d’herva doce, amada de cidrão, queijadinhas 
de Cintra e outras gulodices de primor, co
mo essas que recenlemente vieram de Fran
ça para um bazar; hão-de chover perús 
assados, perdizes e gallinholas, e os com
petentes pucarinhos de excellente molho; 
pelos leitos dos rios, correrão os vinhos 
mais generosos; e o mar das nossas costas 
estará povoado de toda a casta de peixes 
fritos e de escabeche, etc., etc.

Tal qual como no Cocagne d oulraseras, 
e tudo isto por obra e graça do Racha, do 
Escacha, do Escalracha, do Esborracha, e 
outros.

Então quizera ou ser remorso para vos 
morder, srs- redactores da «Correspondên
cia do Norte» e da «Folha de Villa Ver
de».

Ura nós que estavamos debuxando na 
mente aquelle quadro de vindouras alegrias 
e venturas, ein que os enfermos recupera
rão a saude, e até nós, os paralíticos, ha
vemos de marchar e contramarchar á voz 
de quem manda, vem-nos agora a «Corres
pondência» destruir pela base todos os nos
sos caslellos, afugentar esses bellos sonhos I 
Felizmente que a opinião do sabio Dcrviche 
vale muito mais que a de todas as redacçôes 
juntas.

Alguém nos afiiança que o articulista não 
nutre odios contra o gabinete ministerial : 
pensa elle que as cousas publicas correm 
mal, c não quer ver ir tudo pela agua 
abaixo.

Assim sera, pois lá dizia hontem o cons
pícuo e illuslrado correspondente de Lisboa 
para este jornal:

prégador illustrado e 
créditos.

As praticas espirituaes do exemplar 
varatojano teem sido extraordinariamen
te concorridas devendo hoje fazer a ul
tima que coincide com a festividade do 
Sagrado Coração de Jesus.

Oxalá que a palavra persuasiva e bri
lhante do virtuoso sacerdose cale fundo 
no animo de todos aquelles que andam 
arredio do caminho da verdade 
ver.

sa alguma de tão bellos precedentes. Em 
toda a parle onde a Irmã Collecta esteve, 
na

Praticas religiosas

Tem estado em Barbudo, desde quar
ta feira, missionando, o reverendo fr.

I Maia, e todas valíosamenle documentadas. ; 
I esclarecem coinpletnmente o passado, in
cuta ninado li in feliz prisioneira do Al-

• jube. tanto a sua vida secular, pura e illi- 
bada, como depois, a sua vida de religio
sa, inteiramente de abnegação e de sacrifí
cio, votada em ahsohilo ao amor de Deus

Quando estas interessantes notas appare- 
- .. . cerani. iniciaimeute. na Rolha de Villa Ver-

Manoel das Chagas, do Varatojo, um uin d(JS n..IH apaixonados accusadores
' da Irmã Collecta talvez no proposilo de aUrihllirara homens já bcn) cou|1(;€Ídos pela 

desbancar o Século na sua v.olen a e indi- m animosidade conlra „ rcll iâo 
gna campanha, acabava de reclamar um ; - ■ - • ■ ...
inquérito sobre o passado da pobre senhora, '
e ia, desde logo Innenndo á conta d elle onj duM oc|)as (|a sua co,no sccu|ar 
uma vil suspeita. Responderam-lhe ao pe | e c0|no re|igios!( 
da lettra e de maneira irrecusável, as ave- :
riguações «alisadas pelo snr Abilio Maia ulll Ruag investi ões acerca da 
Ficava partido mais um dente a culumma, - — - - — * -

| do, onde aquella mulher passou uma parte

«Vida Xova».—E' n titulo de 
novo jornal que começou a publicar-se em 
Vianna.

Recebemos e. agradecemos.

Irmã Collecta.—Continuamos a 
transcrever as apreciações da imprensa ao 
livro do nosso collega sr. Abilio Maia:

E' um folheto de 32 paginas, em que o 
sr. Abilio Maia praticou a boa acção de bio- 
grabar a pobre creatura, viclima da perse- I 
guição da jacobinagem, no periodo triste I 
em que ella se impunha pelo lerror.

De toda a sua vida se vê qua tem sido 
uma santa mulher, que em prémio do exer
cício da sua caridade, so tem recebido as 
vaias da gaiatagem.

(Diário Illustrado)
♦

Apparcceu já o annunciado folheto do 
snr. Abilio Maia, dislincto jornalista braca- 
rense, contendo os traços biographicos da 
Irmã Collecta. a viclima inculpada dos odios 
sectários e jacobinos do Século e outros fo
lhas de menor extraeção suas apaniguadas.

Entre a biographia, já extensa, originada 
pelo caso do convento das Trinas, este 
opusculo do nosso prosado collega da Fo
lha de Villa Verde (onde foram publicados 
pnmeiramenle alguns dos dados agora col- 
ligido) occupa de direito um logar especial.

que tantas das suas presas anavalhadas an
dou então a afiar.

0 opusculo do sr. Abilio Maia é prece
dido por uma magnifica introducção «a pro- 
posilo do caso das Trinas», que é um pro
testo vibrante e sincero conlra os diffama- 
dores raivosos e um nobre e alevantado 
elogio dos preclaros exemplos de devoção 
e de desinteresse das irmãs da caridade. 
Com a devida venia reproduzimos os se
guintes trechos d’essa introducção:

«0 caso das Trinas, que por tanto tempo 
agitou a opinião publica, não é de molde a 
tratar se n um folheto que pretende tão só
mente, com factos convincentes e verdadei
ros, aclarar duvidas que possam existir 
acerca do caracler moral c religioso da des- 
ventuda Irmã Collecta.

«Por esses lados se verá que era incapaz 
de commetter o revoltante crime de que a 
accusam quem possue predicados e prece
dentes que cxuberanlemente falam cm seu 
favor.

«De resto, a luz sobre a tenebrosa accu- 
sação, está feita de ha muito.

«Falta que a justiça dns homens, cum
prindo um dever, rchabilile aquella que es
tá expiando o horroroso crime de ser—Ir
mã ria Caridade!

«Crime este que não o perdoa á mais 
santa, e mais virtuosa o mais respeitável 
creatura, o chamado—espirito da epoeha.

«Foi o acontecimento das Trinas que veio 
levantar uma resistência poderosa conlra 
esta descrença perniciosíssima e que a tão 
máo caminho nos tem conduzido.

«Ao acinte da propaganda anli religiosa 
veio oppor-sc essa força de repulsão qus é 
como um renascimento vibrante do antigo 
pensar portuguez que se firmava no respeito 
e na honra, na religião e no dever.»

Oxalá que o velho habito, inveterado no 
caracler nacional, não faça parar outra vez 
essa salutar reaeção, lançando nõvamenle 
a tibieza nos ânimos que cordaram agora, 
e deturpando o pensamento de lucta que co 
meçou a calar no espirito de. soldados ca- 
tholicos. Tem sido sempre este o nosso vo- 
lo.

Os traços biographicos. que o snr. Abi
lio Maia nos fornece, da Irmã Collecta, es
tão devididos em duas parles: a primeira 
refere-se á sua vida quando secular, e a 
segunda á sua vida como religiosa.

A Irmã Collecta—no século Rosa cTOli- 
veira, —nasceu a 20 de julho de 1852. no 
logar de Villar, freguezia de Santa Maria 
do Prado, concelho de Vil'a Verde. E’ filha 
de um pobre mas honrado oleiro, da própria 
bocca de queiu o nosso collega ouviu a sin
gela historia de Rosa dTiliveira, que foi 
sempre, segundo o lesliuienho de lodos os

I que a conheceram, uma filha obediente e 
I respeitosa, um caracler affavei e bondoso, 
I c que leve sempre um procedimento irrepre- 

hensivel e immaculado. Entrou para a con
gregação das irmãs hospitaleiras em 1876, 
lendo sido sempre, porém, de uma austera ! 
religiosidade.

A sua vida depow nao destoou em co.- rq ((|iion)pn(o çm ||m - f)r| 0 geu 
filai ima Rn tiin nrprpilpnl í»q. r.m • .. • v •

remoto.com
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594) Jeronymo dos Reis Príncipe.

EDIÇÃO PORTÁTIL
do

C0D1G0 CIVIL
approvhdo por

! Carta de lei de 1 de julho de 1817, 
conforme a edição official

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 300 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutmho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

„; . u
ultima no limite do lo- I 
gar de Cisào, freguezia 
de Barros, penhoradas 
a Joào Baptista Fer
nandes, fallecido, que 
foi da freguezia d’Alhàes 
para pagamento da 
quantia de mil qui
nhentos e Ires reis de 
contribuição predial do 
a uno de mil oitocentos 
e noventa, sellos e cus
tas da execução.

Pelo presente são ci
tados todos os credores 
incertos e residentes fó- 
ra da comarca para as
sistirem aos termos da 
execução e deduzirem 
na fôrma da lei.

Villa Verde 14 de Maio 
de 1892.

No inventario por 
obito de Francisco Jo
sé Peixoto, casado, mo
rador que foi no logar 
da Bemposta, freguezia 
de Duas Egrejas, d’es-

todos os credores in
certos, herdeiros e le
gatários desconhecidos 
ou residentes fóra da 
comarca para no dito 
praso deduzirem seus

1 JEstaçao
/ornai ilustrado de Modas para 
Senhoras publicando annualmentei 

•iuinerosde8paginaa, 
S i, >-:ulos com mais de 

^6 2ÍK riivuras represen-
tandi. . Hgos do toiletto 

KSS vara l-1 oras, roujn
jslNff brnrca, .^'.itarios para

w-ir ças, enxovaes, roupa 
fíS ã >rr.ira ovectuarios para
ff S âL L xnons o meninos, atoal-

S®7 V W nados, objectos de mobi-
ia *’"• n'lorn<> dc casa, eta.

ff todo o genern de trabalhe 
fSSCjSZStZEZM (p. agulha.bordadobranco 

a :l matiz a ponto dc marca, doonmtos, costura 
>. renda, pontos em claro sobro renda, caro- 

aia ou filó, renda irlandeza, bordado em filó, 
.tvob— todo o trabalho dc tapeçaria, tricot, 
xochet, frivolitó, gnipure, ponto atado, renda 
de bilro — flôres do papel, panno, pennas, 
Cnalmcutc mil obras do fantasia que seri» 
iongo relatar.

O texto qne.lhea iica janto clara e mim- 
ciosamento descrevo o explica todos esse» 
■desenhos, ensinando o mono de executar o» 
obj'ectos que representam.

12 folhas grandes contendo além de 
aumerosvs monogramas, iniciaes e alphabetci 
completos pare bordar em relevo oú a ponto 
demarca, 2OÍ)moldcs pelo menos, em tamanho 
natural, completados, segundo as necessidades 
com moldes reduzidos ir ricando c’r.ramente 
a disposição das partos de que se compõe o 
modeio e mais de 400 desenhos de bordado 
branco, matiz, soutache. ctc. Cumpre notar-se 
que essas folhas comparadas ás ele qualquet 
o"icr> jornal sao-lhçs muito superiores, pois 
qi-.e'em igual bubhcóm tres ou
quatro vezes ni. rinl.

36 flgnrinix, r.i. ..nulas, coloridos primoro
samente a aguarella por 
artistas de raei ito em for
mato igual ao do jornal.

Para prova da supe
rioridade incontestável 
â’essa publicação e veri
ficação de querealmento 
os seus 24 numeros e 12 
folhas de moldes con- 

i têm maior quantidade 
, de modelos do que outro 
I qualquer jornal do mo- Z 
! das, enviar-se-ha gratid- Aj 

encarrega-se dos fornecinentos de lodos tamenteiunnúmerospe-«S 
os livros estrangeiros e porluguezes: acceiu assignaturas para j cimen a.'i”oni 0 Pc'iir«Si 
l,.,loc ..c inrn.oc nac molhos o..„,Cala](,gOS fJ a 5 |

Para estas publicações aecei-

COMARCA DE VILLA VERDE
ARREMATAÇÃO

Pelo juízo de direi
to (Festa comarca de 
Villa Verde e reparti
ção de fazenda, no dia | 
5 de junho proxitno fu- | . 
turo, pelas 11 horas da j d93 
manhã e aporta dotri- Gregorio dc Carvalho Ozorio 
bunal judicial (Festa ! 
comarca de Villa Ver- 
pe, se tem de proceder 
á arrematação, em has- 
ta publica, dos bens 
seguintes:

Leira da Leiró, lei
ra da Leiró de Cima, 
e leira do Esporão, con
stantes todas de terra 
a matto, e sitas as duas 
primeiras no limite do 
Jogar da Porlella, fre
guezia de Athães, e a

CONTOS ESCOLHIDOS
DE

ALBERTO BRAGA
ILLUSTRADOS POK

E. C AS ANO VA
Um volume in-18.0 (Jesus) com 12 illuslrzições o capa a duas 

cores com cerca de 300 paginas 1.000 reis.
A recepção das assignaturas a esla bolla publicação-—apri- 

rneira de uma serie de livros illuslrados pelos melhores artistas 
—que nos chegarem elê ao fim de novetrbro, será acensada por 
intermédio do jornal as Novidades, que amavelmente se prestou 
para esse fim.

—__________________  , A SEGUIR NA MESMA COLLECÇÃO
Folhetins lluniorislicos ; C01iDE DE SAB’dG0SA E bernardo pindella - de braço dado

1 vul. de CONTOS illuslrados por VAZ

A Livraria GOMES

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA

A obra constará de dous volumes dislribuida em 
fascículos dc 32 paginas de texto com QUATRO OU 
MAIS GRAVURAS. Preço de cada fascículo 100 REIS, 
pagos no acto da entrega ; para as províncias é fran
co de porte. Os assignanles da província pagarão de 
cinco em cinco fascículos, enviando-se-lhe o competente 
recibo. Concluída a publicação será elevado o preço.

Distribuir-se-hão tres fascículos por rnez. Todas as 
pessoas que angariarem dez assignaturas e se responsa- 
bilisarem pelo seu pagamento, receberão um exemplar 
grátis.

Acceitam-se correspondentes nas terras onde os não 
ha; a commissào é de 20 p. c. garantindo mais de çinco 
assignaturas.

Assigna-se em todas as livrarias do reino e em casa 
do editor ANTONIO DOURADO, rua dos Martyrcs da 
Liberdade, 113—PORTO, a quem deve ser dirigida Ioda 
a correspondência.

Aseigna-se e:n todas

ERNESTO CHÀIlDRON-rorto.
Principia no dia J ." de qualquer mee.

PREÇO EM TODO O REINO:
.»• anQa .................................    • • • íçJOOf
>çV» m-ze« .......................... ... . . ........
luraao .....................................................................

i uoiic.i-se seiiianaiincnlo um
| fascículo <le 32 paginas, contendo
■ 3 folhetins pelo preço de 50 reis 

cada fascículo.
Pedidos á livraria do editor Cae- ■ 

tano Simões Afra, rua Áurea, 182 ‘ 
—Lisboa.

lodos os jornses nas melhores condições: envia 
especialidades que lhe indiquem.

Compra-se sempre em 
boas condições.

Jules Deveze—Vianna do 
Castello.

0S MYSTERIOS
DA

FRAiXC MAÇONARIA
por

LÉO TAX1L
Versào portugueza do

PADRE FRANCISCO CORRÊA DE PORTOCARREIRO
COM UMA DEDICATÓRIA DO AUCTOR

A S. MAGESTADE A RAINHA D. AMÉLIA
Com àuctorÍBaçêo do

Em."10 e Rev.n‘° Snr. CARDEAL D. AMÉRICO, Bispo do Porto
Obra illustrada com mais de 1OO gravuras 

compradas expressamente a uma casa editora do 
estrangeiro

OBRA QUE MERECEU AO AUCTOR
Uni Breve de Sua Santidade LEAO XIII 

animando-o e abençoando e que foi louvada pelos
A,r. °s e rev.moS stirs. Arcebispos de Paris, de Rennes, de Gran, 

de Ciirin, de Colocza, de Auch, de Nápoles, de Chrambery, de 
Air, e Bispos de Montpellier, de Coutances, de Seez, de Soissons, 
de Rodez, de Bayeux, de Vannes, e de Marselha.

Preço de cada fascículo com 32 pag. de texto e quatro ou mais gravura

Villa Verde, 7 de 
Maio de 1892, e dois.

LIVRARIA CIVILISIHO 
de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz 
[editores]

4, Rua de Santo Ildefonso, 12

PORTO

NOSSA SENHORA DE PARIS.
1 grosso volume illus- 
trado..........................
Encadernado cm per- 

calino.............................
Dourado pela folha.. 

OS MISERÁVEIS. íi
grossos vol. illuslrados
Encadernados em per- 

calino............................. ll§500
Dourados pela folha.. 12^300
Para estas publicações accei- 

lam-se assignaturas aos fascículos 
semanaes—a 100 reis cada fascí
culo, e dos .MYSTERIOS DA i 
EGREJA a 60 reis cada fascículo. ; 
------------------------------- j


